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Resumo 
 

O desenvolvimento de softwares é uma área que apresenta um crescimento significativo 

nos últimos anos e que, sendo uma atividade complexa, exige gerenciamento. Desde 2001, com 

a publicação do Manifesto Ágil, o mercado busca adequar as práticas de gerenciamento de 

projetos de desenvolvimento de software com a abordagem ágil e seus vários métodos, como o 

Scrum. Entretanto, ainda são apontadas altas taxas de falhas nesses. Assim, apesar de possuir 

grande importância no mercado de trabalho, com uma alta taxa de falhas, questiona-se se o 

gerenciamento de projetos de desenvolvimento de software vem sendo estudado e apresentado 

na literatura acadêmica brasileira, principalmente após o Manifesto Ágil. Neste contexto, o 

presente trabalho tem como objetivo analisar a produção acadêmica publicada em português 

sobre gerenciamento de projetos de desenvolvimento de software a partir da publicação do 

Manifesto Ágil (2001) até o final de 2023, utilizando a revisão bibliométrica como 

procedimento. Como resultado, observou-se um número pequeno de publicações sobre o 

assunto. Buscou-se contribuir com os estudos disponíveis da literatura brasileira sobre 

gerenciamento de projetos de desenvolvimento de software, em acesso aberto para a consulta 

tanto de pessoas na área acadêmica quanto de profissionais da área de gestão de 

desenvolvimento de software. Neste trabalho observou-se que as publicações sobre 

gerenciamento de projetos de desenvolvimento de software, na academia brasileira na base de 

dados Periódicos CAPES, vem sendo pouco abordado e publicado, acarretando em possíveis 

desinformações aos profissionais e acadêmicos, dificultando assim o acesso a materiais que 

pode ajudá-los a identificar possíveis ações que levam seu projeto ao fracasso parcial ou total, 

ou não dissemina a importância de um bom gerenciamento. 

Palavras-chave: projeto de software; gestão de projetos; abordagem de 

gerenciamento de projetos; revisão bibliométrica. 
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CAPÍTULO 1 

1 Introdução 

Nos últimos anos observou-se um crescimento significativo da indústria de software, 

dado o contexto de transformação digital, uso de aplicativos em dispositivos móveis (DI 

LORENZO, 2023) e Indústria 4.0 (PORTAL DA INDUSTRIA, 2024), tornando o 

desenvolvimento de software uma peça central para organizações e usuários finais. Com isso, 

é crucial garantir que os softwares desenvolvidos atendam às expectativas e necessidades dos 

clientes. Esta crescente faz com que, cada vez mais seja necessário se adequar projetos para 

construção de softwares robustos e complexos, a fim de aumentar as possibilidades de entrega 

e qualidade dos projetos, é o que diz França (2022). 

O desenvolvimento de softwares é algo complexo e exige uma preocupação com a 

forma de gerenciamento desse desenvolvimento (SILVA FILHO, 2012), a qual é crucial para 

o sucesso desses, evitando falhas e garantindo que metas estratégicas sejam alcançadas. Assim, 

uma boa gestão de projetos garante o atingimento dos três pilares do desenvolvimento de 

softwares: cumprir prazos e orçamentos, atender aos requisitos do cliente e criar um produto de 

fácil utilização (PINTO; VASCONCELOS; LEZANA, 2014). Seguir fluxos predeterminados 

nas atividades de gestão de projetos de desenvolvimento de software, ou seja, estabelecer 

processos de gestão de projetos tem se mostrado uma boa saída. 

As principais práticas de gerenciamento de projetos, que tiveram sua consolidação ao 

redor da década de 1950 e, posteriormente com a publicação de melhores práticas em corpos 

de conhecimento como o PMBOK (PMI, 2017), ficaram conhecidas como abordagem preditiva 

ou tradicional. Mas desde o lançamento do Manifesto Ágil (BECK et al, 2001), a abordagem 

ágil de gerenciamento de projetos de desenvolvimento de softwares, que prega foco nas pessoas 

e suas interações acima de processos e ferramentas, bem como o software funcionando como 

mais importante do que a documentação, vem ganhando grande aderência do mercado, 

buscando resolver os problemas da abordagem tradicional de gestão de projetos de software 

(SERRADOR; PINTO, 2015). 
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1.1 Motivação 

Apesar das práticas de gerenciamento de projetos, ainda existem altas taxas de falhas 

em projetos de software. El-Deeb (2022), interpretando o Chaos Report de 2020, diz que em 

torno de 66% dos projetos da área de Tecnologia de Informação (TI) tem falha total ou parcial, 

incluindo problemas com custos, prazos e satisfação do cliente. De acordo com Pinto, 

Vasconcelos e Lezana (2014), a maioria dos softwares que não entrega os requisitos pré-

determinados, ou não são finalizados tem como principal problema um mau gerenciamento ao 

longo do projeto. 

Então, sendo o desenvolvimento de software uma área que, apesar de possuir grande 

importância no mercado de trabalho, ainda apresenta muitas falhas, questiona-se se o 

gerenciamento de projetos de desenvolvimento de software vem sendo estudado e apresentado 

na literatura acadêmica publicada em português, principalmente após o Manifesto Ágil, pois a 

partir dele, novos métodos de gerenciamento foram adotados, principalmente na área de 

projetos de desenvolvimento de software, a fim de corrigir os problemas enfrentados com o uso 

das práticas da abordagem tradicional. Destaca-se que a menção a publicações na língua 

portuguesa é motivada pela possibilidade de acesso facilitado aos profissionais do mercado 

brasileiro, que podem buscar soluções para os problemas do dia-a-dia no gerenciamento de seus 

projetos nos estudos acadêmicos. 

 

 

1.2 Objetivo da pesquisa 

Este trabalho tem como objetivo analisar a produção acadêmica publicada em português 

sobre gerenciamento de projetos de desenvolvimento de software a partir da publicação do 

Manifesto Ágil (2001) até o final de 2023, utilizando a revisão bibliométrica como 

procedimento. 

Busca-se contribuir com os estudos disponíveis da literatura brasileira sobre 

gerenciamento de projetos de desenvolvimento de software, em acesso aberto para a consulta 

tanto de pessoas na área acadêmica quanto de profissionais da área de gestão de 

desenvolvimento de software, uma vez que a aplicação adequada da gestão de projetos pode 

impactar positivamente a eficiência, qualidade e entrega bem-sucedida de projetos de 

desenvolvimento de software, fomentando o sucesso e a satisfação das partes interessadas 

envolvidas. 
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1.3 Organização da Monografia 

Este estudo está apresentado em 4 partes, sendo a primeira esta Introdução. A seguir 

está o Referencial Teórico, que trata sobre Gerenciamento de Projetos de desenvolvimento de 

software e Abordagens de Gerenciamento de Projetos. O Capítulo 3 apresenta os procedimentos 

metodológicos, seguido do capítulo de resultados e, por fim, as considerações finais 

.   
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CAPÍTULO 2 

2 Referencial Teórico 

2.1 Gerenciamento de Projetos de Softwares 

Softwares “são programas de computador e documentação associada” 

(SOMMERVILLE, 2011, p. 4). Segundo Perini, Hisatomi e Berto (2019), em conjunto com o 

hardware, o software é o responsável por entregar ao usuário o que se é esperado. O 

desenvolvimento desse tipo de produto envolve a aplicação de técnicas, métodos e recursos 

para que o sistema ou aplicativo atenda a requisitos e necessidades específicas dos usuários ou 

do cliente. Assim, para se desenvolver um produto do tipo software pode-se dizer que é 

necessário um empreendimento planejado e organizado, sendo recomendado um processo de 

gerenciamento de projetos. 

De acordo com Pinto, Vasconcelos e Lezana (2014), o gerenciamento de projetos é 

fundamental para garantir que os projetos de desenvolvimento de software sejam concluídos 

dentro do prazo, do orçamento e da qualidade esperados. Os autores argumentam que a falta de 

um bom gerenciamento de projetos pode resultar em atrasos, custos excessivos e baixa 

qualidade do software produzido. Resultando em atrasos, custos excessivos e baixa qualidade 

do software produzido. 

O gerenciamento de projetos de software tem sido uma área de interesse crescente na 

indústria de TI, sendo reconhecido como um fator crítico de sucesso (KERZNER, 2017). A 

importância do gerenciamento de projetos é destacada por sua capacidade de lidar com questões 

complexas e incertas que podem ocorrer durante o processo de desenvolvimento (PMI, 2017). 

O sucesso do projeto depende muito da gestão eficaz dos recursos humanos, financeiros e 

técnicos, a gestão inadequada desses artifícios pode levar ao fracasso do projeto (PMI, 2017). 

Por fim, PMI (2017) ressalta a importância da utilização das melhores práticas em 

gerenciamento de projetos. Segundo eles, as organizações que seguem estas práticas têm mais 

probabilidade de entregar seus projetos no prazo, no orçamento e com a qualidade esperada. 

Pinto, Vasconcelos e Lezana (2014) falam sobre a importância do gerenciamento de 

projetos de software para evitar falhas e melhorar o alcance das metas estratégicas. Os autores 

ainda destacam que uma boa gestão de projeto de software está ligada ao sucesso do negócio. 
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A forma como o processo de desenvolvimento segue, afeta diretamente a qualidade do produto 

final. Schwalbe (2016) também destaca também a importância do gerenciamento de projetos 

para lidar com as mudanças que inevitavelmente ocorrem durante o desenvolvimento de 

software. Segundo ela, sem um gerenciamento eficaz, essas mudanças podem causar confusão 

e levar ao fracasso do projeto. 

Além disso, a gestão eficaz das partes interessadas, que também pode ser chamada na 

literatura de stakeholders, é uma parte importante para o sucesso do projeto. As partes 

interessadas podem influenciar positiva ou negativamente o andamento do projeto e seu 

impacto pode ser minimizado através da gestão efetiva (BOURNE; WALKER, 2005). A 

importância do gerenciamento eficaz da comunicação no sucesso do projeto de software 

também foi destacada em várias pesquisas. Uma comunicação eficaz pode evitar mal-

entendidos e conflitos entre os membros da equipe e outras partes interessadas, o que pode 

afetar negativamente o desempenho do projeto (PMBOK, 2017). Equipes que utilizam práticas 

consistentes e padronizadas de gerenciamento tendem a ter uma melhor comunicação interna e 

com os stakeholders, resultando em maior satisfação do cliente e maior chance de sucesso do 

projeto, conforme apresenta o estudo de Serrador e Pinto (2015). 

Além disso, Kerzner (2017) afirma que o gerenciamento eficaz dos recursos humanos é 

uma parte crucial do gerenciamento de projetos. Ele ressalta que um bom líder de projeto deve 

ser capaz de motivar a equipe, comunicar-se efetivamente e resolver conflitos para garantir o 

sucesso do projeto. O estudo realizado por Serrador e Pinto (2015) reforça essa ideia, 

demonstrando que os projetos bem-sucedidos são aqueles em que existe uma forte liderança e 

uma boa gestão dos recursos humanos. Os autores concluem que a gestão adequada dos recursos 

humanos é tão importante quanto a gestão técnica para o sucesso dos projetos. 

A crescente complexidade dos projetos de desenvolvimento de software exige a 

aplicação adequada das ferramentas e técnicas de gerenciamento de projetos. De acordo com 

Kerzner (2017), os gerentes devem ser capazes de aplicar as ferramentas corretas no momento 

certo para obter o máximo benefício. Assim, segundo a literatura apresentada, nota-se que o 

gerenciamento de projetos tem um impacto significativo no sucesso dos projetos de 

desenvolvimento de software. Porém, apesar do aumento do uso dessa disciplina, ainda é 

possível notar que por vezes as entregas dos projetos não são satisfatórias, resultando no não 

cumprimento de custos, prazos e satisfação do cliente. Sommerville (2011) explica que parece 

ser mais acessível criar um software sem prévio planejamento e gestão e, com isso, algumas 

empresas tendem a desenvolver seus softwares sem se preocupar com essas questões, o que 

pode fazer com que este custe mais caro e seja menos confiável do que precisaria ser. 
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A resolução de falhas não é garantida apenas com a adoção de práticas de determinada 

abordagem e essas precisam ser adaptada para cada contexto organizacional. Então, as empresas 

devem buscar utilizar algum método adequado para o gerenciamento de seus projetos, o qual 

possa atender às características de sua organização. Tem-se como exemplo, a abordagem ágil, 

a qual abrange métodos como o eXtremme Programming (XP) e o SCRUM, que tem sido 

amplamente adotada na indústria de software por sua flexibilidade e capacidade de adaptar-se 

às mudanças (SERRADOR; PINTO, 2015). Apresenta-se a seguir a literatura sobre a diferença 

nas abordagens do gerenciamento de projetos. 

 

2.2 Abordagens de Gerenciamento de Projetos de Softwares 

Na literatura há três diferentes abordagens de gerenciamento de projetos, são elas: Ágil, 

Tradicional e Híbrida, sendo esta última a junção e aplicação de práticas das duas primeiras 

(SILVA; AMARAL, 2014).  

A abordagem tradicional de gerenciamento de projeto é conhecida por indicar que a 

documentação e o planejamento sejam as etapas iniciais, ou seja, aconteçam antes do início do 

projeto, é o que afirma Milare e Larieira (2019). Assim, nesta abordagem, um planejamento 

extensivo é utilizado para especificar o escopo do software a ser desenvolvido (MILARE; 

LARIEIRA, 2019). Um exemplo de método que se enquadra nesta abordagem é o método 

Cascata ou Waterfall (KERZNER, 2011). Segundo Alves, Gonçalves e Bax (2017), foi a partir 

da crise do software na década de 1970 que foi iniciada a utilização do modelo cascata para o 

gerenciamento dos projetos de software. Porém, conforme apontado por Petersen e Wohlin 

(2010), tal método gerava dificuldades no gerenciamento de projetos de software, como demora 

na tomada de decisão para mudança de requisitos e excesso de retrabalho devido às mudanças 

no planejamento de todo o projeto, que foi realizado na fase inicial. 

Assim, em 2001, foi publicado o Manifesto Ágil (BECK et al, 2001), após um grupo de 

pessoas da área de desenvolvimento de software se juntarem para conversar e analisar o que 

não vinha funcionando nas práticas tradicionais de gerenciamento de projeto e quais seriam as 

melhores práticas, pois diversos especialistas já haviam criado métodos próprios para 

incorporar o conceito de agilidade na área de desenvolvimento de software. Amaral et al (2011, 

p. 11) cita os métodos “Extremming Programing (XP), Scrum, Crystal Methods, Dynamic 

Systems Development Method (DSDM) e Feature-Driven Development (FDD). Todos esses 

métodos são conhecidos como ágeis e misturam conceitos de engenharia de software”. 



15 

 

Métodos ágeis são considerados inovadores não por serem novos, e sim porque são uma 

evolução dos processos tradicionais de desenvolvimento de software (RIBEIRO et al, 2021). 

Isso indica que a abordagem ágil tem em sua essência características de gerenciamento de 

projetos tradicionais, mas, considera-se os principais pontos o foco em diminuir o emprego de 

orçamento e tempo com documentação excessiva e o foco total em flexibilidade e satisfação do 

cliente (MILARE; LARIEIRA, 2019). 

Ainda que a abordagem tradicional de gerenciamento de projetos apresente críticas, as 

práticas relacionadas a tal abordagem são amplamente divulgadas e utilizadas em outras áreas 

que também envolvem desenvolvimento de projetos, e uma das principais fontes de informação 

sobre tais práticas estão apresentadas, principalmente, até 6ª edição da publicação denominada 

PMBOK (PMI, 2017).  

De forma a auxiliar a compreensão das principais diferenças entre as duas abordagens, 

a Figura 1 apresenta uma comparação das práticas preconizadas pelo PMBOK (PMI, 2017) e 

pelo método SCRUM (SCHWABER; SUTHERLAND, 2020), respectivamente, relacionadas 

para o planejamento e desenvolvimento do produto. É importante salientar que a escolha do 

SCRUM se justifica por ser o método ágil mais utilizado no mercado, segundo o relatório 15th 

State of Agile Report (DIGITAL.AI, 2021). Tal método reforça que a mudança de atividades é 

sempre bem-vinda, onde elas são consideradas acima de tudo uma parte natural do 

desenvolvimento do projeto (MACHADO; MEDINA, 2009). Dessa forma, fica evidente as 

características distintas entre as práticas tradicionais e ágeis.  

O estudo de West et al (2011) diz que a abordagem ágil é popular, mas não é pura, isto 

é, nem todas as práticas dos métodos ágeis são adotadas para o gerenciamento de projetos de 

desenvolvimento de software e acabam sendo adaptadas com práticas da abordagem tradicional. 

Assim, tem-se a terceira abordagem, a híbrida. Para França (2022), as abordagens de 

gerenciamento de projetos de software que unem dois ou mais métodos podem ser definidas 

como híbridas. Essa união ocorre na intenção de aproveitar as vantagens dos métodos de 

maneira análoga, tornando o processo de desenvolvimento melhor adaptável a tipos específicos 

de projetos. 
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Figura 1 - Comparação entre PMBOK (abordagem tradicional) e Scrum (abordagem ágil). 

 

Fonte: Vargas (2016, p. 52).   



17 

 

O estudo de Gemino, Horner Reich e Serrador (2021), que compara o desempenho das 

3 abordagens – tradicional, ágil e híbrida, em uma amostra de 477 projetos, sendo que 52% dos 

projetos foram geridos através da abordagem híbrida, 15% utilizando a abordagem ágil e 33% 

foram gerenciados pela abordagem tradicional, resultou na análise de os projetos que utilizam 

abordagens ágeis, híbridas ou tradicionais apresentam níveis semelhantes de desempenho nas 

medidas de sucesso tradicionalmente aceitas de orçamento, tempo, escopo e qualidade. Porém, 

o mesmo estudo aponta que as abordagens ágeis e híbridas superaram significativamente as 

abordagens tradicionais no sucesso do relacionamento/impacto das partes interessadas. 

Analisando estudos referente ao atual tema, é importante destacar a publicação de 

Vallerão, Guido e Roses (2013), que teve como objetivo principal realizar uma análise 

bibliométrica da produção científica entre os anos de 2008 a 2013, envolvendo as principais 

bases periódicos, teses e dissertações, é possível visualizar que, os resultados do trabalho 

mostraram que, ainda na época, já havia poucos estudos disponíveis sobre o tema proposto. O 

resultado da pesquisa apontou as poucas produções cientificas envolvendo tais temas, como 

Scrum e uso de métodos ágeis. Os autores sugerem que haja um maior número de publicações 

e produções sobre os temas atuais. 

Assim, dada a literatura, neste estudo, busca-se a seguir verificar o painel de estudos 

publicados em português sobre gerenciamento de projetos de desenvolvimento de software a 

partir da publicação do Manifesto Ágil (2001), de forma analisar se os estudos se concentram 

sobre as práticas das abordagens ágeis, híbridas ou tradicionais, a partir dos procedimentos 

metodológicos apresentados no próximo capítulo. 
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CAPÍTULO 3 

3 Procedimentos Metodológicos 

Esta é uma pesquisa que busca analisar a produção acadêmica em língua portuguesa 

sobre gerenciamento de projetos de desenvolvimento de software a partir da publicação do 

Manifesto Ágil (2001) até o final de 2023, a partir do procedimento de revisão bibliométrica. 

Na revisão bibliométrica é feito uma avaliação quantitativa, onde é possível identificar 

as tendências de crescimento referente a pesquisa que está sendo realizada, bem como avaliar 

o nível de colaboração entre os autores envolvidos nos resultados da pesquisa (COUTINHO; 

TEIXEIRA, 2022). Através da adoção da análise bibliométrica neste trabalho, tem-se dimensão 

da quantidade de contribuições que existem no periódico brasileiro CAPES, onde será possível 

interpretar o quanto este tema está sendo abordado no decorrer os anos pelos acadêmicos 

brasileiros. 

Quanto ao objetivo, esta pesquisa se enquadra como descritiva, que é qual “têm como 

objetivo primordial a descrição das características de determinada população ou fenômeno” 

(GIL, 2022). O foco está na análise e síntese de informações provenientes de fontes nacionais 

que abordam o gerenciamento de projetos no desenvolvimento de softwares. 

Os passos realizados para esta pesquisa são: planejamento da pesquisa, a partir de uma 

revisão inicial da literatura, para a qual foram usadas as fontes secundárias, como trabalhos 

acadêmicos, artigos, livros e publicações de empresas do mercado. Em seguida foi realizada a 

revisão sistemática, que seguiu os seguintes procedimentos: 

1) Estabelecimento dos critérios de busca e aceitação: materiais do tipo artigos, 

publicados a partir de 2001 até o final de 2023 e que apresentem conteúdo sobre 

práticas de gerenciamento de projetos e desenvolvimento de software, publicados 

em português - visto que os profissionais das empresas brasileiras podem ter mais 

dificuldade de acessar os materiais publicados em inglês e em periódicos 

internacionais;  

2) Escolha da base de dado: Periódicos Capes, por ser um repositório de dados abertos 

e brasileiro; 

3) Escolha das palavras-chave e validação desses na busca nas bases: 

“Desenvolvimento de software” e (“Gerenciamento de projetos” ou “Gestão de 
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Projetos”), já que os dois termos (gerenciamento e gestão) são utilizados na língua 

portuguesa; 

4) Realização das buscas na base Periódicos Capes: foi necessário realizar duas buscas 

separadas, sendo uma com o termo “gerenciamento de projetos”, a qual resultou 27 

artigos e a outra com o termo “gestão de projetos”, que resultou 43 artigos. 

5) Seleção dos artigos publicados em português, pelo filtro da ferramenta Periódicos 

Capes  

6) Verificação de duplicidade de material nos resultados e que o conteúdo trata sobre 

gerenciamento de projetos de desenvolvimento de software; 

7) Elaboração da análise bibliométrica. 

A Tabela 1, a seguir, apresenta o quantitativo das buscas. 

 

Tabela 1 – Quantitativo das buscas a partir das etapas 

Etapa Resultado Total de materiais 

Buscas com termo “gestão de 

projetos” + “desenvolvimento de 

software” 

43 registros 43 

Buscas com termo “gerenciamento de 

projetos” + “desenvolvimento de 

software” 

27 registros 70 

Seleção de publicações em português 

(filtro do Periódicos Capes) 
Retirada de 30 registros 40 

Verificação de artigos duplicados e  

conteúdo tratando sobre 

gerenciamento de projetos de 

desenvolvimento de software 

Retirada de 17 registros 23 

Fonte: Autoria própria 

Dessa forma, a seguir estão apresentados os resultados obtidos.  
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CAPÍTULO 4 

4 Apresentação e Análise dos Resultados 

Do total de 60 artigos resultantes da busca, foram selecionados 23 artigos. A lista dos 

artigos selecionados com a referência completa está apresente no Apêndice deste trabalho. Foi 

realizada uma análise quantitativa de artigos publicados por ano, por periódico, por autores, 

instituições dos autores e das palavras-chave. 

Quanto à distribuição dos artigos ao longo dos anos, dentro do período pesquisado (2001 

a 2023), a primeira publicação foi encontrada somente em 2008, seguida de uma publicação em 

2010. Nos anos seguintes, houve um leve aumento na quantidade de publicações, onde observa-

se três publicações em 2011 e 2012. Já em 2014 aparecem quatro publicações, porém, houve 

uma considerável diminuição de publicações nos anos subsequentes, onde pode-se ver apenas 

uma publicação em 2015, duas em 2016, uma em 2017, duas em 2019, uma em 2022 e duas em 

2023. A distribuição está apresenta na Figura 2, a seguir. 

 

Figura 2 – Publicação por ano 

 
Fonte: dados da pesquisa 

 

Ao avaliar o total de artigos por periódicos, percebe-se que há uma variedade de 

publicações em revistas diferentes com somente uma única publicação, exceto na “Revista de 

Gestão e Secretariado”, onde há duas publicações, três na “Revista Espaço Acadêmico”, 

seguida de seis publicações presentes na Revista “Gestão e Projetos” (GeP). A Figura 3 

apresenta a lista de todos os periódicos e seus quantitativos, onde pode-se observar a quantidade 

de revistas com uma única publicação. 
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Figura 3 – Total de Artigos por Revistas 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Ao avaliar a quantidade de artigos por autor, percebe-se que dentre 29 autores 

encontrados, 27 realizaram uma única publicação. Alencar foi responsável por 2 publicações 

seguido por Silva Filho que realizou a maior quantidade de publicações: três. Na Figura 4 pode-

se observar a distribuição de publicações por autor. 

 

Figura 4 – Total de Artigos por Autor 

 

Fonte: dados da pesquisa 
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Ao avaliar as instituições onde os autores estão afiliados e o total de cada instituição, 

observa-se que seis autores não possuem nenhuma afiliação específica. Cinco autores são 

afiliados a Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. As seguintes instituições 

apresentaram 4 autores: Pontifícia Universidade Católica do Paraná, Universidade Federal de 

São Paulo, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul e a Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais.  Três autores estão afiliados à 

Universidade Federal de Uberlândia e três também com a Universidade Nove de Julho. Dois 

autores estão afiliados com as seguintes instituições: Fundação Getúlio Vargas, IEBT 

Innovation, Universidade Federal da Paraíba e a Universidade Federal de São Carlos. Há outros 

outras onze instituições com somente um único autor, incluindo empresas. A Figura 5 apresenta 

essa distribuição. 

 

Figura 5 – Instituições dos autores 

 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Quanto às palavras-chave utilizadas nos artigos selecionados, há um total de 68 termos 

diferentes. A Figura 6 a seguir apresenta uma nuvem de palavras, onde o tamanho de cada termo 

apresentado representa a maior ou menor frequência de ocorrência. Observa-se o destaque dos 

termos utilizados nas buscas desta pesquisa – gestão de projetos e gerenciamento de projetos, 

bem como termos diretamente relacionados com desenvolvimento de software. Destaca-se 

também termos relacionados à abordagem ágil, de formas diversas, como Métodos Ágeis, 

Scrum, Abordagem Ágil, Ágil escalado, Desenvolvimento Ágil de Software, Gestão Ágil, 

Metodologia Ágil, Práticas Ágeis e Times Ágeis. Outros termos podem ser relacionados à 

abordagem tradicional, como PMI, PMBOK, gestão de riscos, Escopo de projeto. Há uma única 

ocorrência de termo que se refere diretamente à abordagem híbrida. 
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Figura 6 - Palavras-chave utilizadas 

 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Pode-se observar que foram encontrados poucos artigos publicados no período 

pesquisado que tratavam sobre gerenciamento de projetos e desenvolvimento de software. 

Muitas publicações encontradas, embora contivesse a palavra-chave ‘gerenciamento de 

projetos e desenvolvimento de software’, tinha seu tema central sobre o possível impacto da 

adoção de aplicativos específicos para alguma área/instituição. Tal cenário de poucas 

publicações em periódicos brasileiros disponível na base Periódicos CAPES parece estar 

discrepante ao interesse do mercado de desenvolvimento de software quanto a procura de 
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profissionais.  Para realizar tal análise, mesmo que de forma sucinta, foi realizada uma busca 

de vagas de trabalho na rede social LinkedIn, no dia 22/03/2024, utilizando as palavras chaves 

‘gerenciamento e desenvolvimento de software’, e filtrando as publicações realizadas no último 

mês (período de 30 dias), obteve-se por volta de 800 oportunidades que exigem, ou é 

aconselhado/desejável, ter conhecimento em gerenciamento e desenvolvimento de software. 

Nota-se, então, que enquanto o mercado de trabalho exige tais conhecimentos, nas publicações 

acadêmicas brasileiras na base Periódico CAPES, não é um tema que tem muito destaque e 

presença de inúmeras publicações a partir do Manifesto Ágil (2001).  

Percebe-se que embora o Manifesto Ágil tenha sido consolidado em 2001, o primeiro 

artigo publicado se deu apenas em 2008, isso pode indicar que para realizar um estudo rico em 

análise e considerações, exige-se um tempo considerável de uso prático de tais métodos de 

gerenciamento de projetos, para realizar uma avaliação fiel à prática daquele método, já que o 

tema se trata de uma novidade para o mundo acadêmico. Observa-se também que alguns autores 

dos artigos encontrados não apresentaram filiação a alguma instituição. Isso pode mostrar que 

o estudo foi algo pontual e não haverá continuidade da pesquisa, o que pode dificultar também 

um maior número de publicações. 

Mesmo que, nas pesquisas de mercado publicadas por El-Deeb (2022), interpretando o 

Chaos Report de 2020, onde mostram que os projetos de desenvolvimento de software em 

muitas vezes fracassam em seu desenvolvimento, não há muito material publicado sobre o tema 

para auxiliar os acadêmicos e profissionais da área para evitarem tais fracassos em seus 

projetos, bem como materiais para avaliar se há algo que se possa alterar no seu planejamento 

e desenvolvimento de um projeto de software. 

O acesso a recursos, como informações internas empresariais sobre o gerenciamento e 

desenvolvimento de software, exige uma confiança entre empresa e autor, e isso pode ser uma 

barreira para o amplo estudo sobre o impacto e práticas de tais adoções em um projeto de 

software, impossibilitando que mais estudos sobre o tema seja publicado e disponibilizado. 

Como a tecnologia sempre está em evolução, também é possível que poucos 

pesquisadores tenham interesse nesse tema, preferindo realizar uma pesquisa prática sobre 

novas tecnologias, permanecendo assim o tema de gerenciamento de desenvolvimento de 

software como secundário devido as barreiras em ter acesso a uma empresa disposta a abrir 

suas portas e ocupar diversos funcionários de cargos distintos, já que isso acarreta em custo, 

uma vez que o funcionário estará ocupado respondendo roteiros de entrevistas.  
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CAPÍTULO 5 

5 Considerações finais 

O objetivo deste trabalho foi de analisar a produção acadêmica publicada em português 

sobre gerenciamento de projetos de desenvolvimento de software a partir da publicação do 

Manifesto Ágil (2001) até o final de 2023, utilizando a revisão bibliométrica como 

procedimento. Através dessa pesquisa, buscou-se contribuir com a lista dos estudos disponíveis 

da literatura brasileira sobre gerenciamento de projetos de desenvolvimento de software, para 

a consulta tanto de pessoas na área acadêmica quanto de profissionais da área de gestão de 

desenvolvimento de software. 

Embora o objetivo do trabalho não seja decorrer sobre as metodologias em si, um estudo 

mais aprofundado dos trabalhos levantados nesta pesquisa pode mostrar que a aplicação 

adequada do gerenciamento de projetos pode impactar positivamente a eficiência, qualidade e 

entrega bem-sucedida de projetos de desenvolvimento de software e ajudar a identificar os 

pontos de falha que existem em seus projetos, como falhas no orçamento, cronograma, 

comunicação e gestão, além da importância do uso correto do gerenciamento de projetos no 

desenvolvimento de software. 

O desenvolvimento deste trabalho apresenta limitações, tais como utilizar uma única 

base de dados e o idioma pesquisado, uma vez que a pesquisa foi realizada com o filtro de 

publicações em português e foi focado na base Periódicos CAPES. Outro ponto que pode ter 

limitado os resultados deste trabalho são os conceitos da área de desenvolvimento de softwares, 

que englobam práticas da engenharia de software e as abordagens (tradicional e ágil), onde nem 

sempre o termo de gerenciamento ou gestão de projetos é utilizado. 

Como sugestão futura para prosseguir com a pesquisa e dar sequência a contribuição de 

tais publicações, é sugerido que a pesquisa contemple mais idiomas, como inglês e espanhol, e 

seja realizada em mais de uma base periódica. Sugere-se também avaliar materiais acadêmicos 

com um olhar focado no futuro, buscando novas tendências acerca dos métodos de 

gerenciamento no desenvolvimento de software, onde pode-se avaliar se há alguma mudança 

no índice de sucesso ao aprimorarem seus métodos na prática do projeto de acordo com a cultura 

empresarial. 
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